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Resumo: Cães diminuem sua taxa metabólica basal com a idade e determinar o gasto energético diário (GED) com acurácia
permite a formulação de dietas com níveis ideais de energia e nutrientes, evitando excessos que podem levar à obesidade ou
desnutrição. O objetivo do estudo é comparar três métodos para estimativa de GED: consumo de alimento (CO), calorimetria
indireta (CI) e água duplamente marcada (ADM) em cães adultos e idosos. O período experimental foi de 60 dias, sendo 30
dias de adaptação para controle do consumo de alimento comercial extrusado e manutenção do peso corporal, 20 dias para CI
em câmara de respirometria, com adaptação prévia, e 10 dias para ADM, com coletas de sangue realizadas antes da
administração dos isótopos e após 2 horas, 4 d, 7 d e 10 d. Foram comparadas as duas idades e três métodos por arranjo
fatorial 2 x 3 e interação idade e método. A concordância entre métodos foi avaliada por análise de Bland–Altman e regressão
linear, adotando-se P<0,05. As diferentes idades dos cães em condição corporal ideal não interferiram no GED (Adultos:
103,08 ± 2,84; Idosos: 101,23 ± 4,45 kcal/kg°·75/dia; P=0,62).Os métodos de CO e ADM promoveram estimativas mais
representativas em condições que preservam a atividade voluntária dos cães (P= 0,01), enquanto CI diferiu (P<0.05).
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ESTIMATION OF ENERGY EXPENDITURE IN ADULT AND SENIOR DOGS USING FOOD

INTAKE, INDIRECT CALORIMETRY, AND DOUBLY LABELED WATER METHODS 
Abstract: Dogs decrease their basal metabolic rate with age, and accuratelydetermining daily energy expenditure (DEE)
allows the formulation of diets withoptimal levels of energy and nutrients, preventing excesses that may lead to obesity
ormalnutrition. The aim of this study was to compare three methods for estimating DEE:food intake (FI), indirect calorimetry
(IC), and doubly labeled water (DLW) in adult andsenior dogs. The experimental period lasted 60 days, including 30 days of
adaptation forcontrol of extruded commercial food intake and maintenance of body weight, 20 daysfor IC in a respirometry
chamber with prior adaptation, and 10 days for DLW, withblood samples collected before isotope administration and after 2
hours, 4 days, 7 days,and 10 days. The two age groups and three methods were compared using a 2 × 3factorial arrangement,
including age × method interaction. Agreement among methodswas evaluated using Bland–Altman analysis and linear
regression, adopting P&lt;0.05.Different ages of dogs with ideal body condition did not affect DEE (Adults: 103.08 ±2.84;
Seniors: 101.23 ± 4.45 kcal/kg°·75/day; P=0.62). The FI and DLW methods provides more representative estimates under
conditions that preserve voluntary activity in dogs (P=0,01), whereas IC differed (P<0.05).
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Introdução: Determinar a necessidade energética dos animais em diferentes condições fisiológicas garante precisão na
ingestão de nutrientes. Desta forma, previne-se deficiências ou excessos nutricionais, impactando a saúde a longo prazo
(Lawler et al., 2008). A forma mais simples de determinar a necessidade energética de manutenção de um animal é pela
mensuração do CO com peso corporal estável. O método de CI consiste em manter o animal restrito em uma câmara de
respirometria, mensurando-se o volume consumido de oxigênio e o volume produzido de dióxido de carbono (CO2). O
método da ADM é aplicável na rotina clínica e em domicílio (Goloni et al., 2020); corresponde ao uso de isótopos estáveis de
deutério (²H) e oxigênio 18 (¹8O) incorporados à água corporal total do animal. O ²H perdido na forma de água e o ¹8O na forma
de água e CO2 determina à produção de CO2, estimando-se o GED. O estudo comparou o GED entre cães idosos e adultos
para os três métodos de estimativa das calorias diárias. 
Material e Métodos: Cães adultos (n=10; 3,5±1,0 anos; 11,4 ± 1,8 kg) ou idosos (n=8; 13,3 ± 2,2 anos; 12,8±1,3 kg; CEUA
9537/18) foram alimentados com quantidade controlada para peso corporal constante por 30 dias para o método de CO. O
consumo em gramas por dia foi convertido em GED (kcal/kg°·75/dia) a partir da energia metabolizável do alimento (Lighton,
2008). Neste período, os cães foram avaliados para CI, com 15 dias de adaptação e 5 dias de estimativa do consumo de
oxigênio e produção de CO2 em câmaras de respirometria (fluxo de 10 L/minuto), determinando-se o GED (Pouteau et al.,
2002). Em seguida, para ADM, os cães receberam por via subcutânea solução de isótopos (0,12 g/kg, ²H atm%; 2 g/kg, ¹8O
atm%), sendo coletado o sangue nos tempos basal, 2h, 4 d, 7 d e 10 dias após aplicação dos isótopos (Ferriolli et al., 2008).
Deutério e ¹8O foram analisados no soro por espectrometria de massa de razão isotópica, sendo determinados o pool de água
corporal e a cinética de decaimento em função do tempo para estimativa de produção de CO2 e GED (Schoeller, 1986). Em
arranjo fatorial 2 × 3 foram comparados a idade (adulto e idoso), os métodos (CO, CI e ADM) e sua interação. Comparação
Bland-Altman e regressão linear foram aplicados (P<0,05). 
Resultado e Discussão: O GED dos cães idosos e adultos jovens foi similar (P=0,626), sendo para cães adultos jovens
103,08 ± 2,84 kcal/kg°·75/dia e cães idosos 101,23 ± 2,84 kcal/kg °·75/dia (Tabela 1). Para os métodos de estimativa do
GED, os métodos de ADM (102,03 ± 4,17 kcal/kg°·75/dia) e CO (108,74 ± 2,47 kcal/kg°·75/dia) foram semelhantes
(P>0,05), enquanto o método de CI diferiu dos demais, apresentando menor valor de média de GED (95,57 ± 2,80
kcal/kg°·75/dia; P<0,05; Tabela 1). Para CO e CI a diferença apresentou viés de 12 ± 11 kcal/kg°·75/dia com desvio de 33 a –



9; entre CO e ADM, o viés foi de – 2 ± 8 kcal/kg°·75/dia com 14 a – 19 e, para CI e ADM o desvio foi de – 5 ± 11
kcal/kg°·75/dia com desvio de 16 a – 27. Na avaliação dos dados em regressão linear, CO e CI e, CO e ADM foram
significativos (P<0,05; R² 0,43 e 0,51, respectivamente), enquanto CI e ADM não apresentou significância (P=0,34; R² 0,29;
Figura 1). Neste estudo, não foram observadas diferenças no GED entre cães adultos e idosos, independentemente do método
de avaliação. Acredita-se que a manutenção dos cães idosos em condição corporal ideal e o período de recreação em pátio
externo, tenham contribuído para gasto energético diário semelhante ao de cães adultos, como verificado no estudo de
Wakshlag et al. (2012) em que a atividade física promove contribuição importante para o GED. Os métodos de consumo de
alimento e de ADM forneceram resultados que contemplam a atividade voluntária dos cães, indicando maior acurácia para
estimativas do gasto energético diário em condições rotineiras.

 
Conclusão: Cães idosos apresentaram gasto energético diário semelhante ao de cães adultos. O método de CI subestimou o
gasto energético em relação aos métodos de CO e ADM, devido ao espaço restrito dos cães durante a avaliação. Métodos de
CO e de ADM permitem aplicá-los em estudos de metabolismo energético e nutricional em que a atividade muscular
voluntária é preconizada durante avaliação. 
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